
PSICOLOGIA ESCOLAR NA REDE PÚBLICA BAIANA: ANÁLISE TEÓRICA À LUZ DE WALLON E VYGOTSKY 
A aplicação da Psicologia Escolar Crítica na análise e fortalecimento dos vínculos institucionais e do sentido de pertencimento na rede pública de ensino, fundamentada nas contribuições teóricas de Henri Wallon (dimensão afetiva) e Lev Vygotsky (mediação social).

Allan Carlos Silva dos Santos, allansantos.psi@gmail.com1
Anna Clara Trindade de Souza Bastos, annaclaratrindade66@gmail.com2
Eduarda Marcelly da Silva Santos, eduardamssantos@hormai.com3
Emanuele Valentine Almeida de Oliveira, valentine0495@gmail.com4
Kelsen de Miranda Matos Filho, kelsenfilho@gmail.com5
Raquel Santiago Silva, raquelsantiago07@hotmail.com6

1Universidade Salvador, R. Rio Tinto, 152 - Santa Monica, Feira de Santana - BA, 44077-140

Resumo: O presente artigo realiza uma revisão narrativa da literatura sobre o papel da Psicologia Escolar Crítica na promoção de vínculos saudáveis no ambiente escolar. O objetivo central do trabalho é analisar como as contribuições teóricas de Henri Wallon, com foco na dimensão afetiva, e Lev Vygotsky, com a ênfase na mediação social, se articulam para a compreensão e superação de desafios institucionais complexos, tais como o esgotamento docente e a baixa adesão discente. A relevância desta pesquisa é destacada pelo cenário da rede pública baiana, onde há uma escassez de profissionais — apenas 24,9% dos municípios possuem psicólogos em suas redes de ensino, resultando em uma média de um profissional para cada 12.727 estudantes — e onde o modelo de atuação predominante ainda é o clínico-individualizado, uma lógica considerada "não crítica" e insuficiente para enfrentar os problemas sistêmicos. A pesquisa busca, assim, fundamentar uma prática psicológica escolar que promova a saúde e se adeque à realidade nordestina, em alinhamento com a Lei 13.935/2019. A metodologia empregada foi a revisão narrativa da literatura, com buscas realizadas nas bases de dados SciELO. Os descritores utilizados focaram em "Psicologia Escolar Crítica", "Vínculo Afetivo" (ou "Vínculo Escolar"), "Saúde Mental Docente", e "Atuação do Psicólogo Escolar", priorizando publicações dos últimos 5 anos, mas mantendo obras clássicas como pilares. Os achados teóricos indicam que os desafios escolares estão menos associados a falhas individuais e mais à fragilidade dos vínculos institucionais e a uma crise de sentido na experiência escolar. A Psicologia Escolar Crítica, pautada em Wallon e Vygotsky, opõe-se à ótica individualizante, deslocando o foco para determinações sociais e institucionais. A articulação das teorias demonstrou que a escola é um espaço de produção de subjetividades (Vygotsky) onde o desinteresse estudantil pode ser uma resposta afetiva a um ambiente que falha em gerar pertencimento (Wallon). Conclui-se que o psicólogo escolar atua como um mediador ético-político, essencial para reconstruir o sentido de pertencimento e fomentar a responsabilidade coletiva no espaço escolar, reforçando a urgência da efetivação da Lei 13.935/2019 na perspectiva institucional.
INTRODUÇÃO: A Psicologia Escolar na rede pública tem enfrentado desafios significativos devido ao aumento do esgotamento emocional dos professores e à baixa participação dos estudantes. Esses problemas refletem um cenário mais amplo de desassistência no estado da Bahia, onde apenas 24,9% dos municípios possuem psicólogos escolares, resultando em uma proporção média extremamente alta de um profissional para mais de 12 mil alunos, o que contraria a Lei nº 13.935/2019. Além da falta de profissionais, predomina um modelo de atuação centrado no psicodiagnóstico e no atendimento individual, considerado não crítico e insuficiente para lidar com as demandas institucionais. Essa lógica limita ações preventivas e coletivas, reforçando a necessidade de novas análises sobre a assiduidade e o engajamento dos alunos. Nesse contexto, o estudo propõe compreender, por meio da literatura, os fatores biopsicossociais que atravessam a escola pública e analisar como as teorias de Wallon e Vygotsky podem fundamentar uma prática de Psicologia Escolar Crítica voltada à promoção da saúde e ao fortalecimento de vínculos, alinhada aos princípios éticos da profissão.
Objetivo: Este estudo visa compreender, por meio de uma revisão narrativa da literatura, as demandas biopsicossociais que atravessam a escola pública baiana e analisar como as contribuições teóricas de Henri Wallon, especialmente sobre a dimensão afetiva, e de Lev Vygotsky, centradas na mediação social, podem fundamentar uma prática de Psicologia Escolar Crítica capaz de superar desafios institucionais, como o esgotamento docente e a baixa adesão discente, e orientar intervenções que fortaleçam os vínculos coletivos e o sentido de pertencimento no ambiente escolar. 
Metodologia: O estudo é uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão narrativa, método que permite analisar e discutir o estado da arte de um tema de forma ampla e interpretativa. As buscas foram realizadas na base SciELO, escolhida por reunir produções brasileiras e latino-americanas relevantes para o contexto da escola pública e para debates sobre saúde mental docente. Foram utilizados descritores em português e inglês, como “Psicologia Escolar Crítica”, “Vínculo Afetivo/Escolar”, “Saúde Mental Docente” e “Atuação do Psicólogo Escolar”. A busca priorizou publicações dos últimos cinco anos, mas também incluiu autores clássicos, como Vygotsky, Wallon e Patto.
Foram selecionados apenas artigos completos, em português ou inglês, que abordassem a atuação do psicólogo na rede pública sob uma perspectiva institucional, discutissem aspectos afetivos ou socioconstrutivistas da educação e analisassem temas como fracasso escolar e esgotamento docente. A análise foi qualitativa: após leitura inicial dos resumos, os textos escolhidos foram lidos integralmente, fichados e organizados em três eixos temáticos — afetividade em Wallon, mediação social em Vygotsky e fundamentos da Psicologia Escolar Crítica — que estruturaram a discussão do trabalho.
RESULTADOS E DISCUSSÕES: 
A literatura evidencia que desafios como apatia dos alunos e esgotamento dos professores são comumente explicados de forma individualizante, responsabilizando sujeitos em vez de considerar fatores institucionais. A Psicologia Escolar Crítica contrapõe essa visão, entendendo o fracasso escolar como resultado de determinantes sociais. Nesse contexto, Wallon contribui ao destacar que emoções e afetividade estruturam o desenvolvimento, mostrando que o desinteresse do aluno é uma resposta ao ambiente escolar e não uma falha pessoal. Vygotsky complementa essa compreensão ao afirmar que a aprendizagem ocorre por meio da mediação social, sendo as relações interpessoais fundamentais para a construção da subjetividade. No entanto, o predomínio de um modelo clínico-individualizado na atuação dos psicólogos, especialmente na rede baiana, limita ações preventivas e coletivas. Assim, reforça-se que o psicólogo escolar deve atuar como mediador ético-político, promovendo vínculos, fortalecendo a coletividade e ressignificando o sentido de estar na escola.
Imagens, gráficos, tabelas:
Figuras, gráficos e tabelas devem ser inseridos com boa qualidade no decorrer do texto. As imagens precisam ser “chamadas” no texto (Figura 1). As legendas devem ser numeradas e inseridas abaixo das imagens com a seguinte configuração: arial 8, negrito, centralizada, entre linhas simples, parágrafo sem recuo, espaçamento 0 pontos antes, 0 pontos depois. Para as legendas e para sua fonte, siga os dois modelos abaixo.
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	Figura 1: Exemplo de arquitetura troglodítica. Igreja de Saint-Emilion, na Gironde, França, do séc. XIX.
Fonte: Bernard Rudofsky. (1977, p. 29)


Notas: 
Devem ser de Rodapé[footnoteRef:1]. [1:  Numeradas e com a seguinte formatação: arial 9, entre linhas simples, parágrafo sem recuo, espaçamento dentro de cada citação 0 pontos antes, 0 pontos depois; espaçamento entre cada citação 0 pontos antes, justificado. No caso de haver citações na nota de rodapé, estas deverão estar entre aspas, independentemente da extensão.] 
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